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Atividades síncronas: Terças-feiras– 18h * 
 
Atividades assíncronas: 2h semanais (veiculadas no Sala de Aula (Google Classroom) 
 
 
Unidade I: Leituras e escritas do século XVI 
 
1 – Apresentação do curso, conceito de cânone nas artes e na literatura. O cânone literário colonial. A 
condição colonial e as manifestações literárias. Leitura, colonização e escrita, colonialidade.  
2 – Leitura da Carta de Caminha.** 
3 – Leitura da Carta de Caminha (continuação). 
4 – Os gêneros da literatura de viagem e de exploração – repertório e códigos da leitura e da escrita nos 
séculos XV e XVI. (Caminha, Gândavo, Hans Staden, Jean de Léry etc.) * 
5 – (Re)leituras do colonial: “Destinos de uma carta” (Silviano Santiago); Trechos de A terra de mil povos 
(Kaká Werá Jecupé), O banquete dos deuses (Daniel Munduruku). Trechos de “Mas existe literatura 
indígena no Brasil?” (Janice Thiél). 
6 - (Re)leituras do colonial: “Destinos de uma carta” (Silviano Santiago); Trechos de A terra de mil povos 
(Kaká Werá Jecupé), O banquete dos deuses (Daniel Munduruku). Trechos de “Mas existe literatura 
indígena no Brasil?” (Janice Thiél). 
7 – Modernismo e leituras do Brasil colonial: Manifesto e poesia Pau-Brasil, Manifesto Antropófago e 
Antropofagia, a viagem dos modernistas ao passado colonial de Minas Gerais. Texto de apoio: “Ouro 
Preto dos poetas modernistas”, Marcia Arruda Franco. 
 
 
Unidade II: Desafios da leitura das poéticas seiscentista (1600) e setecentista (1700) 
 



8 - Situação de Gregório de Matos na literatura brasileira – Texto de apoio: “O todo sem a parte não é 
todo: o lugar do barroco, na crítica e teoria literária brasileira (Wagner Monteiro Pereira). 
9 – Como ler Gregório de Matos? Alguns procedimentos seiscentistas (tropos, tópicas, agudeza e 
emulação) – Poemas  
10 - Como ler Gregório de Matos? Alguns procedimentos seiscentistas (tropos, tópicas, agudeza e 
emulação)  – Poemas (continuação).  
11 - Arcadismo brasileiro e convenções do modelo poético - Cláudio Manuel da Costa 
12 - Arcadismo brasileiro e convenções do modelo poético – Cláudio Manuel da Costa (continuação). 
Texto de apoio: “No limiar de um novo estilo” (Antonio Candido)* 
13 - Poéticas árcades: Silva Alvarenga, Alvarenga Peixoto, Tomás Antonio Gonzaga, Sapateiro Silva, 
Domingos Caldas Barbosa* 
14 - Leitura e poesia árcade: a construção do público-leitor nos setecentos (1700). Textos de apoio: “Ler 
para escrever”/ “Modelos de público” (Marisa Lajolo e Regina Zilberman). 
15 - Encerramento 
 
*aulas expositivas síncronas serão gravadas e disponibilizadas para acesso assíncrono. 
** Todos os textos propostos ficarão disponíveis na plataforma “Sala de Aula” do Google Classroom e 
poderão, eventualmente, ser enviados por e-mail. 
 

 Metodologia 
30 h/ atividades síncronas [os encontros devem acontecer terças-feiras, às 18h] 
30 h/ atividades assíncronas [exercícios, estudos dirigidos, leituras de artigos disponíveis como fontes 
gerais de acesso livre-12h; slides, vídeos e/ou PDF – 12h, atividades de avaliação (incluindo 
preparação) – 12h] 

 
Aulas Expositivas por Web conferência / Metodologias ativas [aprendizagem em rede e aprendizagem 
baseada em projetos] 
 
 
  

 Avaliação: 
Ao longo do curso serão propostas 3 atividades assíncronas: análise dos textos do século XVI; leitura 
crítica de poemas do século XVII e Ensaio final sobre aspectos da literatura na colônia. Valor dos 
trabalhos, pesos e somatórios serão informados na primeira aula síncrona e dispostos no cabeçalho de 
cada atividade. 

 Ferramentas digitais previstas:  
Classroom (para postagens de textos previstos para o curso - PDF, entrega de avaliações e demais 
atividades assíncronas) e Plataforma RNP (para atividades síncronas) 
Alternativas: Google Meet (síncronas) e E-mail (para textos e demais atividades assíncronas) 
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